
- Cantar o refrão "Onde reina o amor..." n° 45 enquanto
são acesas as velas do altar.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Hoje, dia
19 de março, celebramos a Solenidade São José,
esposo de Maria. Com o seu coração de pai, José
amou Jesus. Cantemos.

02. CANTO
Nossos corações em festa... nº 108

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos a Trindade Santa com o sinal da nossa
fé: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO E ENTRONIZAÇÃO DA
IMAGEM DE SÃO JOSÉ
C. A convocação do "Ano de São José" nasce do
coração paternal do Papa Francisco, que deseja
chegar ao coração de todos os católicos. Ele con-
vida cada um a conhecer melhor o pai adotivo do
Senhor e a sua importância no plano salvífico de
Deus. Em comemoração aos 150 anos da procla-
mação de São José como guardião universal da
Igreja, pelo Papa Pio IX, o Papa Francisco acaba
de dar um grande presente à Igreja, o "Ano de São
José" através da Carta Apostólica Patris Corde
"Coração de Pai". Esta Carta, como o próprio títu-
lo sugere, é cheia de afeto. Com alegria e comu-
nhão com toda a Igreja acolhamos a imagem de
São José, cantando.
Vinde, alegres cantemos... nº 1.051
- Faz-se a intronização da imagem, cartaz ou banner de
São José e coloca em um lugar de destaque. Dar uma
calorosa salva de palmas.
OREMOS: Salve, guardião do Redentor e es-
poso da Virgem Maria! A vós, Deus confiou o
seu Filho; em vós, Maria depositou a sua con-
fiança; convosco, Cristo tornou-Se homem. Ó
Bem-aventurado José, mostrai-vos pai também
para nós e guiai-nos no caminho da vida.
Alcançai-nos graça, misericórdia e coragem,
e defendei-nos de todo o mal. Amém.

05. DEUS NOS PERDOA
D. A misericórdia de Deus se estende a todos que
se arrependem. Voltemo-nos para Ele com humil-
dade e sincero desejo de conversão. Com o cora-
ção confiante, supliquemos o perdão de Deus.
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Senhor, tende piedade de nós... nº 242
D. Deus Todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
etena. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos ao Deus que concede à Igreja
inúmeras testemunhos de amor, como São José.
Cantemos: Glória a Deus nos altos céus... n° 256

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus Todo-poderoso, pelas preces de São
José, a quem confiastes as primícias da Igre-
ja, concedei que ela possa levar à plenitude os
mistérios da salvação. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. São José foi obediente à Palavra de Deus. Sua
vida foi alimentada por ela e por isso pode assumir
todos os desafios de sua missão de cuidador de
Maria e Jesus. Cantemos acolhendo o livro da Pa-
lavra de Deus.
- A Bíblia é dos livros... n° 259
- Fazer a acolhida da Palavra com uma coreografia.

PRIMEIRA LEITURA: 2Sm 7,4-5a.12-14a.16

L.1 Leitura do Segundo Livro de Samuel

SALMO RESPONSORIAL: 88(89)
Refrão: Eis que a sua descendência durará
eternamente.

SEGUNDA LEITURA: Rm 4,13.16-18.22

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.

EVANGELHO: Mt 1,16.18-21.24 ou Lc 2,41-51a

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Refrão no tempo da Quaresma: Louvor e glória
a ti, Senhor, Cristo, Palavra de Deus!
V. Felizes os que habitam vossa casa, para sempre
eles hão de vos louvar!

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- O culto litúrgico a São José celebra-se, pelo me-

nos, desde o século IV, quando Santa Helena lhe
dedicou uma igreja. São José, descendente de Davi,
era provavelmente de Belém. Por motivos familia-
res ou de trabalho, transferiu-se para Nazaré e tor-
nou-se esposo de Maria. Ele foi declarado pelo Papa
Pio IX como guardião universal da Igreja.
- 1ª Leitura: A profecia de Natã acena a Salomão,
filho de Davi e construtor do templo. Mas as pala-
vras: "manterei depois de ti a descendência que nas-
cerá de ti e consolidarei o seu reino" (v. 12), indicam
uma longa descendência no trono de Judá. Esta des-
cendência teve um fim histórico, recebendo força
profética na alusão velada ao Messias, descendente
de Davi. Ele reinará para sempre. Mas o seu reino
não será deste mundo. Será um reino espiritual para
salvação da humanidade. A tradição cristã sempre
aplicou este texto a Jesus, Messias descendente de
Davi, e indiretamente também a José, o último elo da
genealogia davídica.
- 2ª Leitura: Paulo evoca a figura de Abraão, pai dos
crentes, que reconheceu a sua indigência e se apoiou,
isto é, "acreditou" em Deus recebendo o "juízo de
salvação", a "justificação". A sua indigência foi su-
perada e pôde realizar a sua "tarefa existencial", a
sua "obra", que naquelas circunstâncias consistia na
sua paternidade para com Isaac. A liturgia aplica a
São José o elogio de Paulo a Abraão. A fé do esposo
de Maria, submetida a duras provas, manteve-se fir-
me, fazendo dele "homem justo", e pai adotivo de
Jesus. A sua resposta de fé manteve-se durante toda
a sua vida. Por isso, colaborou com disponibilidade e
generosidade no projeto de salvação a que Deus o
associou. Se Abraão é "tipo" do cristão, José tam-
bém o é! Abraão compreendia que estava condena-
do à morte, pois não teria descendência, mas acredi-
tou e recebeu uma grande descendência da mão de
Deus. José aceitou ser "pai" de Quem não era seu
filho, mas Filho de Deus e de Maria, e colaborou na
geração da humanidade nova, nascida da morte e da
ressurreição de Cristo.
- Evangelho de Lucas 2,41-51a: A lei judaica manda-
va que os primogênitos, sendo sagrados, deviam ser
entregues a Deus ou sacrificados. Como o sacrifício
humano era proibido, a lei obrigava a fazer uma es-
pécie de troca, de maneira que em vez do menino,
era oferecido um animal puro (cordeiros, pombas).
Lucas parece ter presente que Jesus, primogênito
de Maria, era primogênito de Deus. Por isso, com a
substituição do sacrifício é evidenciado o fato de Je-
sus ser "apresentado ao Senhor", isto é, solenemente
oferecido ao Pai. O sentido deste oferecimento só
se compreende à luz da cena do calvário, onde Jesus



já não pode ser substituído e morrerá como autênti-
co primogênito, que se entrega ao Pai pela salvação
dos homens. Como pai adotivo, José preocupa-se por
tudo quanto diz respeito a Jesus. Embora não lhe
seja dado penetrar completamente no mistério das
relações de Jesus com o Pai, e também não compre-
endendo tudo quanto Jesus faz e diz, deixa-se, no
entanto, conduzir por Deus, com uma fé dócil e si-
lenciosa. A sua máxima, à semelhança da de Jesus e
a de Maria, poderia ser: "Ecce servus tuus", eis o teu
servo.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Irmãos e irmãs, professemos juntos a nossa fé.
Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Reunidos para celebrar as maravilhas que Deus
realizou em São José, homem justo e humilde, ele-
vemos ao Pai do Céu as nossas súplicas, dizendo
com alegria: Ouvi-nos, Senhor.
L.1 Pela santa Igreja, em toda a terra, para que
anuncie a palavra de Deus com alegria e dê fruto
no coração dos seus fiéis, oremos.
L.2 Pelos que exercem a autoridade neste mundo,
para que sejam humanos nas suas decisões e prati-
quem obras de justiça e de retidão, oremos.
L.1 Pelos pais e mães de família, para que a ora-
ção em família e os sacramentos alimentem a sua fé
e a de seus filhos, oremos.
L.2 Pelos jovens dos nossos Seminários e pelos
que trabalham na sua formação, para que os dons
do Espírito Santo os iluminem, oremos.
L.1 Pelos que ganham o pão com o seu trabalho,
para que os seus direitos sejam respeitados e a sua
dignidade humana reconhecida, oremos.
L.2 Por nós aqui reunidos em assembleia, para que,
por intercessão de São José, tenhamos uma boa
morte, na paz de Deus, oremos.
D. Senhor, nosso Deus, velai por todos os filhos
da Igreja, para que, nas alegrias e provações desta
vida, descubram, como São José, a vossa vontade
misteriosa e colaborem na obra da redenção. Por
Cristo Senhor nosso. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos ao final desta celebração as nos-
sas ofertas e o nosso dízimo. Ofertemos a vida e a
missão dos ministros ordenados, que, com entusi-
asmo e amor, se doam no serviço à Igreja, em sua
obra evangelizadora.
O nosso Deus com amor... nº 449

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
C. O Evangelho dá a José o título de justo (Mt
1,19), termo raríssimo e concedido a pouquíssimos
personagens na Sagrada Escritura. Justamente por-
que equivale a palavra santo que, no Antigo Testa-
mento, é um atributo reservado somente a Deus
(Ecle 7,20). Isso revela muito sobre a integridade,
os valores e a santidade de vida de José.
D. São José era um homem fiel à Lei, observador
dos mandamentos e preceitos da Torah. Por isso,
com sua obediência a Deus, escuta a voz do anjo e
não teme em aceitar Maria como esposa e assumir
o Filho de Deus como seu próprio filho. Louvemos
a Deus por manifestar sua misericórdia, bondade e
justiça na vida de São José.
Deus infinito, nós te louvamos... n° 1.193
D. Suba até vós, Senhor, nossos louvores. Que
busquemos viver e testemunhar o que ousamos pro-
clamar em nosso canto de louvação. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração que o
Senhor nos ensinou. Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ME aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apresenta
o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
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- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Jesus, o pão da vida, nasceu... nº 594

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que na alegria da festa de São José
alimentastes vossa família com o Pão da Pala-
vra, protegei-nos sem cessar e guardai-nos nos
caminhos da justiça e da paz. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. DEVOÇÃO A SÃO JOSÉ
D. Manifestemos nossa devoção a São José re-
zando (cantando) a ladainha. Antes, porém, apre-
sentemos as seguintes súplicas por sua intercessão:
por um trabalho digno para todos; pela Igreja per-
seguida e por todos os que sofrem perseguição;
pelo fim da pandemia e pelos que sofrem por cau-
sa dela, especialmente, os idosos, os doentes e os
agonizantes. (outras intenções em silêncio)
- Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...
- Jesus Cristo, tende piedade de nós. T. Jesus
Cristo, tende...
- Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...
- Jesus Cristo, ouvi-nos. T. Jesus Cristo,...
- Jesus Cristo, atendei-nos. T. Jesus Cristo,...
- Pai celeste que sois Deus, T. Tende piedade...
- Filho, Redentor do mundo, que sois Deus,  T.
Tende piedade de nós.
- Espírito Santo, que sois Deus, T. Tende...
- Santíssima Trindade, que sois um só Deus, T.
Tende piedade de nós.
Santa Maria, rogai por nós.
São José, rogai por nós.
Ilustre filho de Davi, rogai por nós.
Luz dos Patriarcas, rogai por nós.
Esposo da Mãe de Deus, rogai por nós.
Casto guarda da Virgem, rogai por nós.
Sustentador do Filho de Deus, rogai por nós.
Zeloso defensor de Jesus Cristo, rogai por nós.
Chefe da Sagrada Família, rogai por nós.
José justíssimo, rogai por nós.
José castíssimo, rogai por nós.
José prudentíssimo, rogai por nós.
José fortíssimo, rogai por nós.

José obedientíssimo, rogai por nós.
José fidelíssimo, rogai por nós.
Espelho de paciência, rogai por nós.
Amante da pobreza, rogai por nós.
Modelo dos operários, rogai por nós.
Honra da vida de família, rogai por nós.
Guarda das Virgens, rogai por nós.
Sustentáculo das famílias, rogai por nós.
Alívio dos miseráveis, rogai por nós.
Esperança dos doentes, rogai por nós.
Patrono dos moribundos, rogai por nós.
Terror dos demônios, rogai por nós.
Protetor da Santa Igreja, rogai por nós.
- Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mun-
do, perdoai-nos Senhor.
- Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mun-
do, ouvi-nos Senhor.
- Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mun-
do, tende piedade de nós.
V. Ele constituiu-o Senhor da Sua casa,
R. E fê-lo príncipe de todos os Seus bens.

OREMOS: Ó Deus, que por inefável Provi-
dência vos dignastes escolher a São José por
esposo da vossa Mãe Santíssima; concedei-nos,
vos pedimos, que mereçamos ter por intercessor
no céu, o que veneramos na terra como prote-
tor. Vós que viveis e reinais por todos os sécu-
los dos séculos. Amém.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo a justiça e obediência à Palavra de Deus
como São José, ide em paz e que o Senhor vos
acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
José, ó meu Patrono, atende o meu rogar...
- No YouTube: https://youtu.be/dSvHxnTJCcU


